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Resumo 

O artigo investiga alterações nos sistemas paraglaciais e 

interconexões com a retração glacial em setores da ilha Rei 

George, Antártica Marítima. Foi analisado o ambiente proglacial, 

resultado da deglaciação recente, e identificados os tipos de 

formas de relevo em suas diferentes escalas. Estes registros são 

úteis para a reconstrução de estágios sucessivos evolutivos no 

sistema paraglacial. Os resultados demonstraram que o ambiente 

marginal às geleiras e sistemas paraglaciais estão evoluindo na 

ilha Rei George e há novas paisagens. Algumas geleiras 

apresentaram uma mudança importante entre 2000 e 2019, onde 

sua classificação mudou de geleira de terminação marinha para 

geleira de terminação terrestre (não-marinha). Atualmente há 21 

geleiras com término em terra na ilha Rei George 

(correspondendo a 31% das geleiras) e 11 destas estão localizadas 

na Baía do Almirantado. 25% destas geleiras eram marinhas em 

2000. Os novos ambientes paraglaciais (desde 2000) têm 1,7 km2 

ao total de área. Os ambientes marginais às geleiras (como as 

geleiras Ecology, Wanda, Windy, Anna Sul e Baranowski) 

mostraram formas de gênese não glacial, como planície de 

lavagem, depositos de tálus, ravinas e canais fluviais no sistema 

paraglacial recente. O mapeamento geomorfológico evidencia 

que os processos paraglaciais se diferenciam entre os ambientes 

marginais ao gelo das geleiras, não são padronizados. 

Palavras-chave: Processos geomorfológicos glaciais; Áreas 

livres de gelo; Mudanças climáticas. 

RECENT CHANGES IN GLACIERS AND PARAGLACIAL 

SYSTEMS, ANTARCTIC MARITIME 

Abstract 

The article investigates changes in paraglacial systems and 

interconnections with glacial shrinkage on King George Island, 

Maritime Antarctica. The proglacial environment, as a result of 

recent deglaciation, was analyzed, and the types of landforms and 

at different scales were identified. These records are useful for 

successive evolutionary stages paraglacial system reconstruction. 

Glaciers and paraglacial systems showed rapid changes and new 
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landscapes were detected on King George Island. Glaciers 

presented an important change between 2000 and 2018, where its 

classification has changed from marine-terminating to land-

terminating glacier (no-marine). There are currently 21 glaciers 

land-terminating on King George Island (corresponding to 31% 

of the glaciers) and 11 are present in Admiralty Bay. 25% of these 

glaciers were marine in 2000. The new paraglacial environments 

(since 2000) has 1.7 km2 of the total area. Ecology, Wanda, 

Windy, Anna South and Baranowski Glaciers showed outwash 

plain, talus slopes and fluvial channels landforms in recent 

paraglacial system. Geomorphological mapping shows that 

paraglacial processes which differ between environments 

marginal to glacier ice are not standardized. 

Keywords: Glacial geomorphological processes; Ice free-land 

areas; Climate change. 

RECIENTES CAMBIOS EN GLACIARES Y SISTEMAS 

PARAGLACIARES, ANTÁRTICA MARÍTIMA 

Resumen 

El artículo investiga los cambios en los sistemas paraglaciares y 

las interconexiones con la retracción de los glaciares en la isla 

Rey Jorge, Antártica Marítima. Se analizó el ambiente proglacial, 

resultado de la deglaciación reciente, y se identificaron los tipos 

de formas de relieve en sus diferentes escalas. Estos registros son 

útiles para la reconstrucción de sucesivas etapas evolutivas en el 

sistema paraglacial. Los glaciares y los sistemas paraglaciares 

están evolucionando rápidamente y se están detectando nuevos 

paisajes en la isla Rey Jorge. Los glaciares mostraron un cambio 

importante entre 2000 y 2018, donde su clasificación cambió de 

glaciar de terminación marina a glaciar de terminación terrestre 

(no marino). Actualmente hay 21 glaciares de terminación 

terrestres en la isla Rey Jorge (que corresponden al 31% de los 

glaciares) y 11 están presentes en la Bahía del Almirantazgo. El 

25% de estos glaciares eran marinos en 2000. Los nuevos 

entornos paraglaciares (desde 2000) cubren 1,7 km2 del área 

total. Los glaciares Ecology, Wanda, Windy, Anna Sul y 

Baranowski mostraron formas de llanuras de lavado, depósitos de 

tálus, barrancos y flujos superficiales fluviais en el sistema 

paraglacial reciente. El mapeo geomorfológico muestra que los 

procesos paraglaciares que difieren entre ambientes marginales al 

hielo glaciar no están estandarizados. 

Palabras-clave: Procesos geomorfológicos glaciares; Áreas 

libres de hielo; Cambio climático. 

 1. INTRODUÇÃO 

Sistemas glaciais e marginais ao gelo são sensíveis às 

mudanças climáticas em andamento (COWIE; MOORE; 

HASSAN, 2014; CARRIVICK, 2015). Várias geleiras em regiões 

subpolares Antárticas têm evidenciado graus de retração 

acelerada nas últimas décadas.  

Estudos de Ferrando, Rosa e Vieira (2009) relacionam que a 

água provoca fusão da superfície de neve sobre as geleiras, o 

fluxo de água de degelo penetra nas fendas e se conecta com 

fluxos englaciais e subglaciais nas geleiras temperadas, o que 

acelera a velocidade do processo de fusão da geleira no verão e 

mudanças no balanço de massa das geleiras na ilha Rei George. 

Os ambientes proglaciais são definidos como aqueles 

localizados próximo da frente de uma geleira, campo de gelo ou 

manto de gelo (PENCK; BRUCKNER, 1909). Estes ambientes 

são ajustados conforme o regime de degelo e estão relacionados 

com processos glaciofluvial, glaciolacustrine e ainda 

glaciomarinhos. A hidrologia dos canais proglaciais exibe um 

padrão sazonal e diurno (CHURCH; GILBERT, 1975; EVANS; 

CLARK; MITCHELL, 2005; BENN; EVANS, 2010). Nesse 

setor há depósitos sedimentares transportados pela geleira, com 

feições de relevo expostas pela retração glacial formadas por 

processos subglaciais e marginais, glaciofluviais e glaciolacustres 

(BENN; EVANS, 2010). Esse setor reflete a dinâmica da geleira 

de processos de avanço, retração e degelo (SLAYMAKER, 

2009). 

Com o andamento da recessão glacial, a paisagem 

recentemente livre de gelo é submetida a rápidas mudanças 

geomorfológicas como processos sedimentológicos, hidrológicos 

e eólicos que se alternam na paisagem (KLAAR et al., 2015). O 

termo paraglacial se refere a condições instáveis e com alta 

atividade geomorfológica associada à paisagem submetida a esta 

recente fase (BALLANTYNE, 2002), onde o grau de mudanças 

na paisagem e na carga sedimentar é elevado. Os processos 

paraglaciais são condicionados pela atividade glacial (CHURCH; 

RYDER, 1972; BALLANTYNE, 2002) e retrabalham as 

características físicas dos sedimentos (BALLANTYNE, 2002a; 

BENN; EVANS, 2010).  

O termo paraglacial é definido por Slaymaker (2009) como 

processos não glaciais condicionados pela glaciação. A paisagem 

paraglacial pode ser caracterizada em termos de taxa de mudança 

e trajetória dessa mudança. Não pode ser definido em relação a 

geleiras (como no proglacial) ou por processos de clima frio 

(como no periglacial). O autor define que quase todas as formas 

de relevo e paisagens paraglaciais são transitórias. O desafio no 

estudo das paisagens paraglaciais é determinar suas taxas de 

mudança; quão longe elas avançaram ao longo da trajetória de 

glacial para não glacial; e como reconhecer empiricamente as 

relações espaciais e temporais entre as paisagens proglacial, 

periglacial, paraglacial e fluvial (SLAYMAKER, 2009).  

As implicações dessa abordagem para as paisagens 

paraglaciais são discutidas em relação à geomorfologia histórica 

e dinâmica por diversos autores.  Machado et al. (2019) sintetiza 

que a paisagem paraglacial não é definida nem por processos nem 

pela localização, mas sim pela trajetória de reajustes da paisagem, 

adotando o critério tempo. Ambientes paraglaciais são 

influenciados por fatores não-glaciais, como por exemplo, vento 

e drenagem que atuam remobilizando sedimentos 

(BALLANTYNE, 2002b). 

O desenvolvimento geomorfológico seguido da retração 

glacial é influenciado pela alta carga sedimentar originada de 

depósitos glaciais, tais como morainas, tills, eskers, flutings. Os 

processos que envolvem a modificação destas envolvem 

movimento de massa, ação de degelo e recongelamento, 

processos fluviais entre outros. Conforme Petsch, Rosa, Simões e 

Simões (2018), na medida em que uma geleira retrai, ela expõe 

feições do terreno que são retrabalhadas pela ação intempérica e 

por processos glaciofluviais e glaciomarinhos. 

Devido à alta variabilidade da mobilização sedimentar e ao 

aumento da atividade glaciofluvial a paisagem paraglacial torna-

se dinâmica e há um período de ajustamento que termina quando 
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há a condição de um estado de diminuição da influência glacial 

condicionada pela escassez de aporte sedimentar glacial ou a 

estabilidade dos processos de retrabalhamento (BALLANTYNE, 

2002b).  

A evolução do ambiente proglacial com os processos 

paraglaciais reflete a retração da geleira. A identificação das 

mudanças ambientais das geleiras na ilha Rei George possibilitará 

o entendimento de como esta área da Antártica está refletindo as 

mudanças climáticas desde o último século, região que possui, 

assim como toda a Península Antártica, interconexões climáticas 

com o sul do Brasil. 

O artigo investiga as alterações nos sistemas paraglaciais que 

estejam associados às alterações nas geleiras na ilha Rei George, 

Antártica, nas últimas sete décadas (Figura 01). 

 

 
Figura 01 - Mapa de localização. A) Ilha Rei George a noroeste da Península Antártica. B) Localização da ilha Rei George. 

 

2. METODOLOGIA 

A evolução dos sistemas marginais ao gelo e a configuração 

de término das geleiras (marinho/terrestre e presença de laguna 

de contato com o gelo) foi investigada através do reconhecimento 

dos processos geomorfológicos e dados que possibilitassem 

comparar as formas de relevo glaciais identificadas em estudos 

anteriores (e.g ROSA et al., 2009; PETSCH, ROSA, SIMÕES 

and SIMÕES, 2018; PERONDI, ROSA and VIEIRA, 2019, and 

ROSA et al., 2020). 

O artigo apresenta resultados de atividades de campo 

realizadas nas estações de ablação dos anos 2007/2008, 2010, 

2011, 2013, 2014 e 2015 ao longo de áreas livres de gelo na ilha 

Rei George pelas equipes do CPC (Centro Polar e Climático) e do 

LAPSA (Laboratório de Processos Sedimentares e Ambientais – 

UFF). Foram consideradas os resultados das análises laboratoriais 

para caracterização dos sedimentos coletados em campo, 

resultados das análises granulométricas e microscópicas e  

interpretação de imagens de satélite pré-processadas de Rosa et 

al. (2009) e Petsch, Rosa , Simões e Simões (2018). 

Imagens de satélite, como COSMO-SkyMed (Constellation 

of Small Satellites for Mediterranean Basin Observation), 

TerraSar-X, Wordview-2, Sentinel 1 e 2, ASTER, Landsat, 

SPOT, ortoimagens, REMA, TanDEM-X, PlanetScope e bases de 

dados do GLIMS (Global Land Ice Measurements from Space) e 

CPC, foram utilizados para a análise temporal (1956, 1979, 1988, 

1995, 2000, 2003, 2009, 2011, 2014, 2017, 2018 e 2019) das 

geleiras e reconhecimento das feições e processos 

geomorfológicos glaciais e paraglaciais, conforme Benn e Evans 

(2010) e Heckmann e Morche (2019). Foram utilizados bases de 

dados de Rosa (2012), Rosa et al. (2014), Petsch (2019), 

Gonçalves et al. (2019) e Perondi, Rosa e Vieira (2019). 

https://www.bookdepository.com/author/Tobias-Heckmann
https://www.bookdepository.com/author/David-Morche
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As feições encontradas em áreas livres de gelo foram 

utilizadas como indicadoras da ocorrência de processos glaciais. 

A morfologia das morainas subaéreas, e a sua espacialização, 

revelaram a extensão máxima das geleiras de acordo com 

Napieralski, Harbor e Li (2007). Foi analisado o ambiente 

proglacial, resultado da deglaciação recente, e identificados os 

tipos de formas de relevo e em diferentes escalas. A definição de 

áreas proglaciais como 'a área entre a geleira LIA extensão e uma 

margem de geleira contemporânea (HECKMANN et al., 2012) 

foi defendido porque tem utilidade para definir uma relação 

específica ao recuo da geleira e à dinâmica paraglacial 

subsequente. Estes registros são úteis para a reconstrução da 

evolução deste ambiente e o reconhecimento de estágios 

sucessivos. 

Os sistemas proglaciais são classificados em diferentes zonas 

de acordo com a forma do relevo glacial e intensidade geomórfica 

(suprimento, deposição e retrabalho de sedimentos glaciais e 

paraglaciais) com base em Perondi, Rosa e Vieira (2019) e Rosa 

et al. (2020). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. O sistema glacial 

 

A análise temporal das geleiras e reconhecimento das feições 

e processos geomorfológicos glaciais e paraglaciais evidenciam 

recentes mudanças nas geleiras. Há implicações das mudanças 

nas geleiras de maré, como uma possível diminuição da taxa de 

retração. Rosa et al. (2020) indica que as geleiras com término 

terrestre tiveram uma menor retração do que as geleiras com 

término marinho ao analisar um setor da baía do Almirantado, 

ilha Rei George. Outras características das geleiras também 

influenciam na resposta destas às mudanças climáticas em 

andamento.  

A mudança no padrão de retração das geleiras também é 

ressaltada por outros autores em outras áreas. Sole et al. (2008)   

encontraram altas taxas retração em geleiras marinhas 

(GARDNER et al., 2011) e não encontraram nenhuma diferença 

significante na retração frontal de geleiras marinhas quando 

pesquisou geleiras no Ártico. Também há interpretação de que a 

dinâmica das geleiras de maré é controlada principalmente pela 

temperatura da água dos oceanos (CARR; STOKES; VIELI, 

2013). 

O modelo de reconstrução de um dos setores amostrais 

(Figura 02) revela uma rápida evolução de sistemas paraglaciais 

relacionados a diferentes estágios de retração glacial decadal. 

Lagos proglaciais e geoformas glaciais tem recentemente surgido 

associados às novas condições de término de marinho para 

terrestre de algumas geleiras. 

 

 
Figura 02 - Alterações das condições de término marinho para terrestre para o setor sudoeste da Baía do Almirantado, ilha Rei George, 

Antártica Marítima. Fonte: Perondi, Rosa e Vieira (2019). 
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Foram evidenciadas mudanças no padrão de retração e 

respostas nas formas e processos geomorfológicos com a 

distância da atual margem glacial, dessa forma apresenta-se o 

mapeamento das geleiras que exibem mudanças em suas áreas 

frontais entre 1979-2018 (Figura 03).  

 
Figura 03 - Geleira de término em terra (não marinhas) da ilha Rei George, Antártica Marítima. Imagem Sentinel 2 de fevereiro de 

2017. Fonte: USGS. 

 

Geleiras e sistemas paraglaciais estão evoluindo rapidamente 

e novas paisagens são detectadas na ilha Rei George. As geleiras 

apresentaram uma mudança importante entre 2000 e 2018, onde 

sua classificação mudou de geleira de terminação marinha para 

geleira de terminação terrestre (não-marinha). 20% das geleiras 

marinhas da ilha Rei George (correspondendo a 16 das 80 geleiras 

marinhas em 1979) mudaram para terrestre durante 1979-2019. 

Os novos ambientes paraglaciais (desde 2000) têm 1,7 km2 ao 

total de área. Nas bacias de drenagem do Drake, nenhuma geleira 

mudou de marinha para terrestre no período 2000-2018.  

3.2. O sistema paraglacial 

 

A identificação dos tipos de formas de relevo e diferentes 

escalas foram úteis para a reconstrução de estágios sucessivos 

evolutivos no sistema paraglacial. Observa-se a formação recente 

de lagos proglaciais em contato direto com a geleira, após a 

modificação de condições de geleira de término marinho (Figura 

03 e Tabela 01) para uma geleira de término em terra.
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Tabela 01 - Classificação e evolução dos tipos de geleiras na ilha Rei George. Dados com ID são do WGI. Não foram mapeadas as 
cascatas de gelo (Icefalls). 

 
 

O mapeamento geomorfológico evidenciou que os processos 

paraglaciais se diferenciam entre os ambientes marginais ao gelo 

das geleiras e há estágios evolutivos que se desenvolvem com a 

retração glacial (Tabela 2). Os ambientes proglaciais que 

possuem áreas no estágio 4 correspondem ao ambiente marginal 

de contato com o gelo. As geleiras que passaram de término 

marinho para término terrestre possuem apenas o Estágio 4. 

Atualmente o estágio 1 ocorre em setores mais antigos para as 

geleiras de término em terra. 
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Tabela 2 - Estágios evolutivos do sistema paraglacial que se desenvolvem com a retração glacial em alguns setores da ilha Rei George. 

 
 

 

Os sistemas paraglaciais que possuem o primeiro estágio 

sucessional, caracterizam-se pela formação gradativa para um 

ambiente diversificado com predominância de atividade 

paraglacial e periglacial em relação à descrecente influência 

glacial. Movimentos de massa, intemperismo químico, atividade 

de congelamento e fusão do permafrost também são 

evidenciados, assim como nos demais estágios.  Lagos com 

menor extensão e canais entrelaçados, alimentados por fluxo de 

degelo de neve e de gelo estagnado, principalmente, formam-se 

onde havia parte do corpo da geleira ativa. Canais entrelaçados 

são interconectados aos lagos proglaciais e alagadiços de menor 

extensão. Junto aos canais entrelaçados e lagos, alimentados 

essencialmente pela fusão de neve quando longe da margem 

glacial, há a formação de áreas úmidas com atividade orgânica, 

assim como há a colonização por musgos e liquens.  

No segundo estágio, na área livre de gelo há uma maior área 

com predominância de modificações por atividade paraglacial do 

que no estágio anterior, pois há uma transição de glacial para 

periglacial sucessivamente com a maior estabilidade nos 

processos de retrabalhamento das formas de relevo glaciais. Na 

área exposta por mais tempo, processos paraglaciais são 

evidenciados em associação aos periglaciais. Lagos e canais 

entreleçados, alimentados por fluxo de degelo de neve e de gelo, 

formam-se onde havia parte do corpo da geleira ativa e são 

interconectados aos lagos proglaciais e alagadiços de menor 

extensão. Os lagos vão diminuindo de área e volume com o 

aumento de distância da margem glacial. Os depósitos 

coluvionares e glaciais já retrabalhados nos estágios anteriores, 

são erodidos em setores onde o fluxo de água de degelo de neve 

torna-se concentrado em episódios rápidos ao longo da estação de 

verão.  

Em um terceiro estágio há a formação de um setor que é 

marginal ao gelo, mas não mantém contato. Ainda verifica-se, 

como no estágio anterior, que as formas se modificam com 

rápidas e intensas modificações por atividade paraglacial. O lago 

proglacial continua a receber fluxo de água de degelo subglacial, 

mas por canais proglaciais conectores (Figura 04). Os canais 

proglaciais auxiliam no retrabalhamento dos depósitos expostos 

na fase anterior e ainda na perda da conectividade destes. Pode 

ser evidenciada maior remoção sedimentar pela água de degelo 

do que transporte pelo gelo conforme há o distanciamento da 

frente da geleira. Movimentos de massa em áreas mais íngremes 

em depósitos morâinicos mais antigos geram depósitos de tálus. 

Nestes setores da base das vertentes pode ocorrer maior deposição 

do que transporte por processos paraglaciais.
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Figura 04 - Canais proglaciais conectores ao lago proglacial em evolução e retrabalhamento de depósitos de till de alojamento, flutings 

e morainas de recessão. 

 

No quarto estágio há um ambiente recentemente exposto pela 

retração e em contato direto com a geleira. Depósitos morâinicos 

de recessão são formados na posição frontal e lateral da geleira e 

ficam sujeitos ao início da atividade paraglacial, assim como os 

depósitos de flutings e eskers. Há uma alta intensidade nos 

processos paraglaciais, como movimentos de massa, 

intemperismo químico, entre outros. Canais de fusão da neve e do 

gelo superficial, inclusive subglacial, emergem no ambiente 

marginal ao gelo recentemente formado e há bastante suprimento 

de água líquida no verão. Lagos e lagunas proglaciais possuem 

contato direto com a geleira (Figura 04).  

 A geleira Wanda, localizada na ilha Rei George, possui o 

estágio 4 nos setores: lateral e latero-frontal. Nos setores mais 

antigos, as formas glaciais evidenciam que havia transporte 

glacial ativo e deposição de matacões e grandes blocos rochosos, 

alta proporção de deposição de till e deposição de flutings. Os 

sedimentos subglaciais deste setor são morfologicamente 

facetadas e com estriações, evidenciando maior dinâmica da 

geleira (velocidade de fluxo e deslize basal). O transporte 

sedimentar em condições de um fluxo possivelmente mais ativo 

do que o atual depositavam morainas marginais e frontais de 

recessão de maior espessura sedimentar do que as expostas no 

estágio 4. 

Os estágios apresentados podem ser sintetizados em uma 

proposta que admite 3 ambientes, um proximal, em contato com 

o gelo, e dois distais. Para os depósitos glaciais na margem da 

geleira Wanda e Ecology é possível aplicar este zoneamento. O 

ambiente livre de gelo pela retração nos últimos anos é 

relacionado a uma maior modificação sedimentar, mas as 

morainas frontais de recessão apresentam mais sedimentos finos 

do que as morainas mais antigas. Os processos de transporte de 

sedimentos pelo vento e pela água de degelo da neve pode levar 

os sedimentos de granulometria mais fina para setores a jusante 

na vertente. Quanto mais distante da atual margem glacial e mais 

antiga for a sua exposição pelo recuo glacial, observa-se uma 

maior estabilidade dos depósitos devido à presença de musgos e 

liquens em setores menos íngremes. Ao mesmo tempo evidencia-

se que cada ambiente marginal ao gelo distingue-se em vários 

aspectos, como a disponibilidade de água de degelo, a forma da 

vertente e declividade, além da maior ou menor influência das 

geleiras e da ação marinha, entre outros aspectos. 

O monitoramento e análises durante e pós-campo 

possibilitaram avaliar o relacionamento entre os processos e 

formas com a retração que vem ocorrendo. Na paisagem formada 

mais recentemente, todos os processos evidenciam a recessão 

glacial, sem reavanço nas últimas décadas. O aumento de canais 

de água de degelo ao longo da margem da geleira, conectividade 

com lagos proglaciais e a formação de um terreno susceptível à 

alteração por processos paraglaciais marcam as fases iniciais de 

um sistema paraglacial com a menor influência glacial, em uma 

relação transitória de processos e formas, assim como afirma 

Heckmann e Morche (2019). 

Os setores paraglaciais recentes (criados desde 2000) são 

caracterizados por novos lagos proglaciais, formas glaciais e 

glaciofluviais de mesoescala (stoss and lee, morainas recessionais 

e flutings). As geleiras Ecology, Wanda, Windy, Anna Sul e 

Baranowski mostraram formas não glaciais como as de planície 

de lavagem, depositos de tálus, ravinas e canais fluviais no 

sistema paraglacial recente. 

Esses ambientes paraglaciais recém-formados são 

importantes alvos de monitoramento. Muitas geleiras e sistemas 

paraglaciais contemporâneos estão evoluindo rapidamente e 

novas paisagens estão surgindo na ilha Rei George devido à 

alterações nos tipos de geleira e à desestabilização de algumas 

formas de relevo, erosão pela água de degelo, e demais processos 

paraglaciais ativos. Os processos glaciofluviais também tornam 

esses ambientes desfavoráveis à preservação de (pequenas-

métricas) formas de relevo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reconstrução da evolução dos sistemas paraglaciais 

registram a formação de estágios sucessivos evolutivos entre as 

geleiras e mudanças na configuração de término marinha para 

geleiras de término terrestre.  

Foram evidenciadas mudanças no padrão de retração e 

respostas nas formas e processos geomorfológicos. O 

mapeamento das geleiras que apresentaram mudanças evidencia 

que nas bacias de drenagem do Drake, nenhuma geleira mudou 

de marinha para não marinha no período 2000-2018. Foi 

apresentada a atualização dos polígonos das áreas de bacias de 

drenagem, tipo de geleiras e as áreas livres de gelo para toda a 

ilha Rei George. 

O mapeamento geomorfológico evidencia que os processos 

paraglaciais se diferenciam entre os ambientes marginais ao gelo 

das geleiras, não são padronizados. A localização em valores de 

declividade, diposição espacial no vale e a sua localização no 

ambiente marginal ao gelo assim como o grau de distúrbio do 

ambiente e o padrão de drenagem por mapeamento 

geomorfológico também devem ser critérios a serem 

identificados no contínuo monitoramento das mudanças nas 

feições geomorfológicas e evolução do ambiente marginal ao 

gelo. A ampliação de dados em campo para outras latitudes, em 

auxílio à identificação do estágio de evolução do ambiente 
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deposicional, em resposta à retração glacial, pode possibilitar o 

detalhamento da evolução destes sistemas paraglaciais da 

Antártica e a extração de cenários preditivos de evolução, diante 

da projeção de tendência de aumento da temperatura média 

superficial para as próximas décadas nas regiões polares.  
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